
Marcelo Hácasosamais
eprincípiosvividosdemenos
Na cerimónia do 5 deOutubro o
Presidente da República escolheu o tema
da ética republicana e deixou avisos
sérios à classe política O exemplo dos
que exercem o poder é fundamental

Marcelo Rebelo de Sousa escolheu
centrar na ética republicana tema
caro aos socialistas o seu primeiro
discursodo5deOutubro comoPresi
dente daRepública Numa interven
ção recheadade avisos sériosàclasse
política o chefe do Estado afirmou
que a razão de ser das desilusões
dosportuguesesé ocansaçoporha
ver casos amais e princípios vividos
de menos

De cada vez que um responsável
político se deslumbra com o poder
se acha o centro do mundo se per
mite admitir dependências pessoais
ou funcionais se distancia dos go
vernados aparenta considerar se
eterno alimenta clientelas redes
de influência ede promoção social
económica e política de cada vez
que isso acontece aos olhos do ci
dadão comumé a democracia que
sofre é o 5 de Outubro que se em
pobrece ou esvazia sublinhou
Uma referência abstracta mas que
assenta a políticos envolvidos em
processos judiciais por corrupção
ou tráfico de influências como
Isaltino Morais ou Armando Vara
já condenados ou José Sócrates e
Miguel Macedo sob suspeita

Aconclusão é clara e oPresidente
tira a Oexemplodos que exercemo
poder é fundamental E recordaro
5 deOutubro édaro exemplo cons
tante de humildade proximidade
de frugalidade de independência
de serviço dos outros de todos os
outros para que mais portugue
ses possam rever se na República
democrática
No rescaldode casos como osdas

viagens de três secretários deEstado
a jogos doEuro2016 pagaspelaGalp
que tanto o incomodaram o Presi
dente foi pedagógico ao referir que
o poder político deve evitar confu
são oupromiscuidade com o poder
económico assim garantindo a sua
isenção e credibilidade

O 5 de Outubro está vivo afir
mou logono início referindo a con
dição natural do republicanismo
Está vivo o princípiodeque todoo
poder político é temporário não se
transmitepor herançanemcompor
ta a escolha do sucessor
Acabara de falar Fernando Medi

na presidente da CâmaradeLisboa
quechegou ao cargoquandoAntónio
Costa o deixou para assumir a lide
rançadoPS Mas a referênciadirecta
eraa comparação comamonarquia
que diria depois serumaquestão en
cerrada emPortugal há 50 anos

Está vivooprincípio deque todo
o poder político é limitado sujeito
a controlo por outro poder político
e sempre pelo povo prosseguiu
lembrando a hierarquia dos pode
resconstitucionaisque colocaParla
mento e Governo sob a fiscalização
do Presidente da República único
cargo unipessoal e de eleição direc
ta sem intermediaçãode partidos e
movimentos

Numa referência que faz lembrar o
seu discurso do 10 de Junho sobre
as elites o chefe doEstado salientou
que todo opoder políticonascedo
votopopular devepreocupar se com
aproximidade relativamente à fonte
de legitimação cumpre umamissão
aoserviçodacomunidade nãoépro
priedadede ninguém pessoa famí
lia clã classe partido grupo cívico
religioso cultural ou económico
Aos princípios originais o Presi

dente juntou lições que aRepública
aprendeu nestes 106 anos Apren
deuque liberdadesemdemocracia e
semEstado socialé liberdade imper
feita Aprendeuque sem democracia
sem autonomias regionais e locais
sem descentralização e desconcen
traçãoé democracia fraca e despida
de participação cívica
Antes Fernando Medina tinha

referido a efeméride citando Raul
Proença ARepública é uma ideia
umfactode consciência umaafirma
çãomoral Nas palavrasdoautarca

LiçõesdaRepública

um referencial de aspiração colec
tiva Ohomemque hoje se sabe ter
representado o líder do PS nas reu
niões embrionárias da geringonça
fez questão de afirmar que a nova
maioria parlamentar está a contri
buir para a normalizaçãoda vida do
país e está a aproximar os cidadãos
das instituições políticas
E aproveitouparadar uma respos

ta de esquerda aos repetidos apelos

doPresidente da República nosenti
do do investimento e do crescimen
to económico Aocontráriodo que
alguns julgam a coesão não vem
depois do crescimento A coesão é
condição para o desenvolvimento
pois sociedades fracturadasnão con
seguem asseguraras forças vivas das
modernas economias
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Comemoradores da República

Os portugueses são maus
comemoradores disse Jorge
Sampaio ontem na Praça do
Município de Lisboa Referia se à
ausência de participação popular
nas comemorações do 5 de
Outubro A ausência da dimensão

cívica da comemoração prender
se á com a fragilidade da cultura
histórica transversal à sociedade
portuguesa agravada entre as

classes dirigentes que parecem
viver num espécie de eterno
presente Hobsbawm escreveu que
a destruição da memória histórica
era um dos fenómenos mais

lúgrubes do nosso tempo
Mas há factores particulares

que dificultaram a sobrevivência
da memória da República de
1910 A ditadura e o autoritarismo

moveram lhe um processo
sistemático de segmentação e
descrédito Os construtores da

democracia encararam na com

incomodidade quando não

com desconfiança ou mesmo
hostilidade O regime instituído
pela Constituição de 1976 não
foi estruturado em nenhum
aspecto fundamental do modelo
de governo sob inspiração da
Constituição de 1911 Os pais
fundadores da Democracia pós
1974 foi noutra experiência e textos
que procuraram inspiração
Como se explica então a

relativa unanimidade do discurso

político em torno da matriz
republicana do actual regime
No seu discurso Marcelo Rebelo

de Sousa pressupôs consumada a
identificação entre a Democracia
Constitucional e a República
Deu exemplos a limitação dos
mandatos a legitimação pelo voto
a independência do poder político
E apelou ao revigoramento de uma
ética republicana como combate
à desconfiança ou desafecção dos
cidadãos em relação à democracia
Em suma crise da democracia

reaproximou a Democracia da
República e dos seus valores Uma
monarquia podia viver de uma
tradição e uma aristocracia da

vontade de poder Uma República
só pode viver da dedicação dos
seus cidadãos porque é feita por
eles Isso faz dela o mais poderoso
elemento de coesão nacional face
à crise E quem sabe se não será
outra vez no quadro do Estado
Nação onde o republicanismo se
armou ideologicamente que não
redescobriremos a respublica sem
o que não saberemos desafiar a
incerteza

Público

12/13

S/Cor

1481 cm
2

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):06102016

Política


